
Brazilian Journal of Development 
 

     Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 11, p. 90688-90699, nov. 2020.               ISSN 2525-8761 

 
 

90688  

Rotulagem nutricional de alimentos: utilização e compreensão entre estudantes 
 

Nutritional food labeling: use and understanding by students 

 
DOI:10.34117/bjdv6n11-469 

Recebimento dos originais: 19/10/2020  

Aceitação para publicação: 23/11/2020 

 

Lennon da Silva Barros 
Mestrando em Tecnologia de Alimentos 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

Endereço:Rod. Professor Zeferino Vaz, Cidade Universitária, Campinas-SP, 13083-970 
E-mail: lennonbarros007@gmail.com 

 

Márcia da Conceição Rêgo 
Graduada em Tecnologia de Alimentos 

Instituto Federal do Maranhão - IFMA 

Endereço:Av. João Alberto, 1840, Bacabal - MA, 65700-000 
E-mail: marcia-rego201@hotmail.com 

 

Denilson da Conceição Montel 
Graduado em Tecnologia de Alimentos 

Instituto Federal do Maranhão - IFMA 

Endereço:Av. João Alberto, 1840, Bacabal - MA, 65700-000 
E-mail: denilsonmontel@gmail.com 

 

Giovanna de Fátima Ferreira de Sousa Santos 
Graduada em Tecnologia de Alimentos 

Instituto Federal do Maranhão - IFMA 

Endereço:Av. João Alberto, 1840, Bacabal - MA, 65700-000 
E-mail: gi.ferreirass@gmail.com 

 

Thaís Vieira Paiva 
Nutricionista, Mestre em Saúde e Ambiente 

Instituto Federal do Maranhão – IFMA campus Maracanã 

Endereço:Av. dos Curiós, s/n – Vila Esperança, São Luís - MA, 65095-460 
E-mail: thais.paiva@ifma.edu.br 

 

 

RESUMO 

A rotulagem nutricional dos alimentos disponibiliza informações sobre propriedades nutricionais de 

um alimento, compreendendo a declaração de valor energético e os principais nutrientes. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a compreensão e utilização da rotulagem nutricional por alunos de 

uma escola técnica. O estudo transversal foi conduzido com estudantes de uma escola localizada na 

cidade de Bacabal-MA, por meio da aplicação de formulário online contendo perguntas sobre o hábito 

de leitura, conhecimento e confiança dos alunos relativo à rotulagem nutricional de alimentos. Os 

resultados revelaram que 68% dos estudantes conhecem a rotulagem nutricional e consideram 

importante sua consulta; a maioria informou que lê as informações, embora apenas 9% o façam de 

forma sistemática e 82,5% consultam ocasionalmente; apenas 10% dos alunos conseguem 
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compreender totalmente as informações, e apenas 15,5% confiam completamente nas informações. 

Sobre o objetivo de se consultar o rótulo, apenas 15% dos alunos informaram que fazem por conta das 

informações nutricionais.  A maioria dos estudantes (69%) respondeu que o fazia para avaliar o prazo 

de validade, seguido de curiosidade (53%) e depois da preocupação com os ingredientes (20,5%). Os 

termos mais conhecidos foram carboidratos (76%), proteínas (66,5%) e valor energético (51%), 

enquanto os termos fibras, gorduras saturadas, gorduras totais e gorduras trans foram os menos 

compreendidos pelos jovens e adolescentes. Dentre os que consultavam os rótulos, 42% revelaram 

mudança de hábito alimentar em razão dessas informações e 63,5% sugeriram que a linguagem deveria 

ser mais acessível. Portanto, diante dos resultados, evidencia-se a necessidade de repensar a forma de 

apresentação das informações contidas no rótulo dos alimentos e a necessidade de investimento em 

ações educativas por parte dos órgãos responsáveis, com vista a possibilitar a consulta, a completa 

compreensão e utilização destas informações não só por parte dos mais jovens como de toda a 

população. 

  

Palavras-Chave  : Hábito alimentar, informação nutricional, comportamento do consumidor. 

 

ABSTRACT 

Food labels are a source of information on the quantity, nutritional characteristics, composition, quality 

of food products and the risks they may cause. Considering the importance of food product labeling 

for the health of the population, the present study aimed to assess the understanding and use of 

nutritional labeling by students at a technical school. The study was conducted with 200 students 

enrolled in technical courses at the Federal Institute of Maranhão, located in the city of Bacabal-MA, 

through the application of an online form containing questions about the habit of reading food labels, 

students' knowledge about the terms used in them, as well as on the confidence in relation to the 

information present in the labels. The results revealed that 68% of the students know the nutrition 

labeling and consider its consultation important; Most reported that they read the information, although 

only 9% do it systematically and 82.5% consult occasionally; only 10% of students are able to fully 

understand the information, while 87% understand it in parts and only 15.5% completely trust the 

information; the most known terms were carbohydrates (76%), proteins (66.5%) and energy value 

(51%), while the terms fibers, fats, saturated, total fats and trans fats contained in the nutrition labeling 

of foods were the least understood by youngs and teenagers. Regarding the purpose of consulting the 

label, the majority of students (69%) replied that they did it to assess the expiration date, followed by 

curiosity (53%) and after the concern with the ingredients (20.5%). Forty two percent revealed a change 

in eating habits due to this information, 63.5% suggested that the language should be more accessible 

and 32.5% said that the information should be more visible. Upon the verification of a low level of 

understanding about the meaning and application of nutritional information by a significant portion of 

the population of students studied, the need to rethink the way in which the information contained on 

the food label is presented and the need for investments in educational actions by the responsible 

agency is evident, with a view to clarifying the importance of nutritional information and enabling 

consultation, complete understanding and use of this information not only by the youngest but also by 

the entire population. 

 

Keywords: Eating behavior; Food labeling; Consumer behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 

A rotulagem nutricional é definida como a descrição destinada a informar o consumidor sobre 

as propriedades nutricionais de um alimento, compreendendo a declaração de valor energético e os 

principais nutrientes, devendo ser feita de forma clara e com especificação correta de quantidade, 

composição e qualidade, bem como sobre os riscos que os produtos alimentícios possam apresentar. 

Essas informações são obrigatórias nos rótulos de alimentos e bebidas embaladas, e possuem grande 

importância para promoção da alimentação saudável, representando um meio importante para a 

educação nutricional (ANVISA e UnB, 2005; BRASIL, 1990; BRASIL, 2005; GONÇALVES et al. 

2015). 

No entanto, é necessário que estas informações sejam compreendidas por todos aqueles que 

as utilizam, pois, além de fatores como faixa etária, condições financeiras e grau de conhecimento, o 

entendimento das informações veiculadas nos produtos industrializados também interfere diretamente 

nas escolhas alimentares da população. Desse modo, sendo os rótulos de alimentos caracterizados como 

o principal veículo de comunicação entre consumidor e produto, pressupõe-se que os mesmos devem 

ser desenvolvidos de modo a facilitar a compreensão de suas informações (CÂMARA et al. 2008; 

SOUZA et al. 2011; SIQUEIRA, et al. 2014). 

Ademais, a disponibilização da rotulagem nutricional de maneira clara, tende a aumentar a 

credibilidade e segurança em relação a estas informações e possibilita ao consumidor avaliar se o 

produto atende as suas necessidades nutricionais e alimentares (MARTINS & JACOB, 2015). Todavia, 

boa parte dos consumidores, principalmente os mais jovens, não demonstra interesse por essas 

informações, pois costumam desconhecer a sua importância (BENDINO et al. 2012). 

Assim, a leitura do rótulo e das informações nutricionais deve ser incentivada pelos órgãos 

governamentais, profissionais da saúde, entidades de defesa do consumidor e pela comunidade 

acadêmica para transformar esse instrumento em ferramenta efetiva para escolha de alimentos mais 

saudáveis, principalmente por parte dos consumidores mais jovens. Tendo isso em vista, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar se estudantes do ensino médio técnico de um Instituto Federal leem 

e compreendem as informações contidas na rotulagem nutricional dos alimentos que consomem. 

 

 2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, realizado durante os meses de agosto de 2017 a julho de 

2018, com estudantes do ensino técnico, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão, localizado na cidade de Bacabal-MA. A população escolhida para pesquisa incluía alunos 
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dos cursos técnico em Administração, Química, Informática e Meio Ambiente, e o tamanho da amostra 

foi definido por método não probabilístico, englobando 200 alunos com faixa etária entre 14 e 19 anos, 

que, segundo os critérios de inclusão, estavam matriculados e frequentando regularmente as aulas.     

Para avaliação da utilização e compreensão da rotulagem nutricional de alimentos pelos 

alunos, elaborou-se um formulário eletrônico por meio do Google Formulários, adaptado de outras 

literaturas científicas (SILVA, 2003; BENDINO et al. 2012; GIÁCOBBO et al. 2013; SIQUEIRA, 

2014), e composto de 12 perguntas estruturadas e fechadas, sendo algumas respostas de múltipla 

escolha. O questionário incluía perguntas sobre o hábito de leitura, o conhecimento, entendimento dos 

rótulos dos alimentos, bem como sobre a confiança em relação às informações nutricionais e, ainda, 

sobre alternativas que poderiam ser usadas para melhorar o entendimento dessas informações. O 

formulário foi enviado aos estudantes participantes da pesquisa em forma de link, via internet. Os 

resultados para análise foram gerados pela própria plataforma de formulários utilizada, em forma de 

gráficos.  

 

Aspectos éticos 

  A pesquisa foi iniciada após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 

de Ciência e Tecnologia do Maranhão (FACEMA), segundo parecer consubstanciado, número 

2.317.058. Os alunos com idade igual ou superior a 18 anos preencheram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), e aos menores de 18 anos foi disponibilizado um Termo de Assentimento, 

que foi assinado pelo responsável legal. Os termos foram distribuídos nas salas de aulas, onde também 

foram coletados posteriormente. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As respostas referentes às perguntas sobre o conhecimento, importância, hábito, confiança e 

compreensão da rotulagem nutricional encontram-se demonstradas de forma global na Tabela 1. 

  

Tabela 1: Resultados para as perguntas sobre o conhecimento, importância, hábito de leitura, confiança das informações e 

compreensão da rotulagem nutricional dos alimentos. 

VARIÁVEIS PERCENTUAL (%) 

Sabe o que é rotulagem nutricional de alimentos?  

Sim 68 % 

Não 32 % 

Considera importante ler os rótulos dos alimentos?  
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Muito importante 34,5 % 

Importante 39 % 

Relevante 21 % 

Pouco importante 5,5 % 

Costuma ler as informações nutricionais?  

Sim, sempre 9 % 

Sim, às vezes 82,5 % 

Não, nunca 8,5 % 

Consegue compreender estas informações?  

Entendo completamente 10 % 

Entendo parcialmente 87 % 

Não entendo nenhuma informação 3 % 

Confia nestas informações?  

Confio totalmente 15,5 % 

Confio parcialmente 75 % 

Não confio 9,5 % 

Fonte: os autores (2020) 

 

Um número significativo dos alunos estudados (68 %) disse conhecer a rotulagem nutricional 

dos alimentos e 34,5 % consideram muito importante sua leitura, enquanto 39 % consideram 

importante. Outros autores também encontraram resultados semelhantes, onde a maioria dos 

consumidores considerava a leitura da informação nutricional importante (AVANZI & CARVALHO, 

2019; HIPÓLITO et al. 2015; SOUZA et al. 2011; CAVADA et al. 2012). 

Questionados quanto ao hábito de leitura das informações contidas no rótulo, de acordo com 

a Tabela 1, a grande maioria dos alunos (82,5 %) afirmou que eventualmente costuma fazer a leitura 

das informações nas embalagens dos produtos, porém apenas 9 % o fazem rotineiramente. Isso 

demonstra que, apesar de boa parte dos alunos considerarem “muito importante” ou “importante” a 

leitura da rotulagem nutricional, outros fatores ainda impedem a utilização maciça desse meio de 

informação ao consumidor.  

Hipólito et al. (2015) e Cavada et al. (2012), também encontraram resultados semelhantes, 

apontando que a maioria dos consumidores (58,9 %, e 48,13 %, respectivamente) também lia os rótulos 

eventualmente. Machado et al. (2006), quando avaliaram o comportamento de consumidores com 
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relação à leitura de rótulos de produtos alimentícios no estado da Bahia, observaram que 81,25 % dos 

participantes relataram ler os rótulos dos alimentos. Isso se deve ao fato de que, muitas vezes, as 

informações presentes nos rótulos são fatores decisivos para a escolha de determinado alimento. É 

importante ressaltar que o grau de escolaridade influencia no hábito de leitura dos rótulos, mostrando 

que quanto maior o nível de escolaridade, maior a frequência de consulta das informações da rotulagem 

nutricional dos alimentos (SIQUEIRA et al. 2014). 

No tocante à compreensão do conteúdo nutricional, percebe-se que 87 % dos estudantes 

informaram entender em partes estas informações, seguido de 10 % dos que entendiam completamente. 

Souza et al. (2011) também constataram um percentual baixo (3,8 %) dos participantes de sua pesquisa 

que compreendia totalmente as informações. Em estudo realizado por Siqueira et al. (2014) que 

avaliaram o entendimento de consumidores sobre as informações contidas em rótulos de produtos 

alimentícios comercializados em supermercados dos municípios de Grande Vitória-ES, demonstrou-se 

que os estudantes do ensino médio possuem nível de conhecimento inferior, em relação à rotulagem 

nutricional alimentícia, se comparados com estudantes do ensino superior. 

Quanto à confiança dos alunos nas informações contidas nos rótulos, apenas 15,5 % relataram 

confiar totalmente e 75 % confiam parcialmente nestas informações. Esse é um dado extremamente 

importante, visto que ao desacreditarem nas informações nutricionais dos alimentos, os alunos tendem 

a escolher alimentos independentemente de sua qualidade nutricional, visando apenas a satisfação 

sensorial, tornando inútil grande parte do poder de informação dos rótulos, que têm como um dos 

objetivos contribuir para a escolha de alimentos mais saudáveis. Segundo Marins et al. (2008), a falta 

de confiança nas informações dos rótulos de alimentos está relacionada com a crença de que essas 

informações são manipuladas, omitidas ou falsas, e que não são devidamente fiscalizadas pelos órgãos 

competentes.  

Ao serem questionados sobre o objetivo de se consultar o rótulo, a maioria dos estudantes (69 

%) respondeu que o fazia para verificar o prazo de validade, seguido de curiosidade (53 %) e depois 

da preocupação com os ingredientes (20,5 %) (Gráfico 1). 
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Gráfico 1: Razões para consultar a rotulagem nutricional dos alimentos. 

 

Fonte: os autores (2020) 

 

Assim como neste trabalho, em outros estudos foi observado que a maioria dos consumidores 

liam os rótulos para verificar o prazo de validade (SOUZA et al. 2011; CAVADA et al. 2015; AVANZI 

e CARVALHO, 2019; GOLÇALVEZ et al. 2015). No estudo de Avanzi e Carvalho (2019), além da 

procura pela data de validade, a lista de ingredientes e quantidade foram citados em segundo lugar e 

terceiro lugar, respectivamente. Também no estudo de Golçalvez et al. (2015), a verificação da data de 

validade foi seguida por composição nutricional e lista de ingredientes, em segunda e terceira ordem.  

Resultados semelhantes aos observados neste estudo para o item ‘validade’ também foram 

mostrados por Machado et al. (2006), Cavada et al. (2012) e Felipe et al. (2003), que encontraram um 

percentual de 91,3 %, 69,54 % e 84,0 %, respectivamente, para os consumidores que relataram que a 

preocupação com o prazo de validade era a razão para consulta dos rótulos. Isso demonstra que, para a 

maioria da população, a apresentação dos nutrientes presentes em determinado produto alimentício não 

é a informação prioritária para leitura dos rótulos.  

As informações apresentadas no Gráfico 2 referem-se ao conhecimento dos termos contidos 

na rotulagem nutricional dos alimentos, onde os alunos puderam escolher mais de um termo como 

conhecido.   
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Gráfico 2: Conhecimento sobre o significado dos termos empregados na rotulagem nutricional dos alimentos. 

.  

Fonte: os autores (2020) 

 

Observa-se que boa parte dos alunos possuem conhecimento dos significados dos termos 

carboidratos (76 %), proteínas (66,5 %) e valor energético (51 %), enquanto os termos fibras, gorduras 

saturadas, gorduras totais e gorduras trans são incompreensíveis para uma parcela significativa dos 

alunos envolvidos na pesquisa (32,5 %, 45,5 %, 40 % e 44 %, respectivamente). Souza et al. (2011) e 

Avanzi e Carvalho (2019) também constataram a baixa compreensão para o termo “fibras”. 

Este resultado é alarmante, pois revela desconhecimento dos estudantes sobre alguns 

nutrientes presentes nos rótulos dos produtos e que podem interferir diretamente na saúde da população, 

haja vista que a gordura saturada e a gordura trans são componentes do alimento que estão associados 

ao aumento do colesterol e às doenças cardiovasculares, e as fibras (apenas 32,50 % de conhecimento) 

estão associadas com o aumento do trânsito intestinal, diminuição da absorção de gordura, e também 

com a redução os riscos de aparecimento de doenças metabólicas crônicas, como diabetes, obesidade 

e doenças cardiovasculares. Assim, a falta de informação dos benefícios e malefícios desses nutrientes 

para a saúde reduzem as chances de escolha de alimentos mais saudáveis, podendo ocasionar futuros 

problemas de saúde.  

O gráfico 3 apresenta os dados referentes a atitude dos estudantes em relação a mudança de 

hábitos alimentares a partir da leitura dos rótulos. 
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Gráfico 3: Mudança dos hábitos alimentares a partir das informações nutricionais dos rótulos dos alimentos. 

 
Fonte: os autores (2020) 

 

Do total de estudantes que afirmaram ler a informação nutricional, 47,5 % referiram mudanças 

nos hábitos alimentares, enquanto os demais (41,5 %) afirmaram não haver mudanças em seus hábitos 

alimentares a partir da declaração nutricional presente nos rótulos (Gráfico 3). Cavada et al. (2012), 

constataram que, dentre os consumidores que costumavam ler os rótulos, a maioria (62,07 %) relataram 

influência das informações no ato da compra. 

No estudo de Silva (2003), ao avaliar a influência da rotulagem nutricional sobre o 

consumidor, foram descritos resultados superiores aos encontrados no presente trabalho, mostrando 

que, de um total de 23,6 % da população que lia os rótulos dos alimentos, 80,5 % confirmou alterações 

nos seus hábitos alimentares a partir das informações nutricionais. 

Foi solicitada aos alunos que consultavam os rótulos a indicação da medida de intervenção 

que poderia ser adotada, a fim de melhorar o entendimento e utilização das informações nutricionais. 

“Linguagem mais acessível”, “maior visibilidade das informações” ou “outros” eram as opções 

disponíveis no questionário. O Gráfico 4 expõe os resultados para esse questionamento. 

Dentre as medidas de intervenção que deveriam ser adotadas para a melhor compreensão e 

utilização da rotulagem nutricional dos alimentos pelos alunos, “linguagem mais acessível” foi a mais 

indicada pelos alunos (63 %), seguido da maior visibilidade das informações, com 32,5 %, de acordo 

com o Gráfico 4. Avanzi e Carvalho (2019), também apontaram dificuldades na compreensão dos 

rótulos, porém a maior dificuldade foi em relação ao tamanho da letra, sendo que a justificativa de 

“termos difíceis de compreender” ficou em segundo lugar. 
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Gráfico 4: Medidas de intervenção para facilitar a utilização e compreensão da rotulagem nutricional dos alimentos. 

 
Fonte: os autores (2020) 

 

Estes resultados indicam a necessidade de repensar a linguagem ou até mesmo a dinâmica de 

apresentação destas informações para que, tanto os jovens como o público em geral, possam entendê-

las e utilizá-las adequadamente, favorecendo a escolha de alimentos mais saudáveis. 

 

4 CONCLUSÃO 

Embora boa parcela dos estudantes consulte a rotulagem nutricional dos alimentos e considere 

importante sua verificação, poucos conseguem entender e confiar totalmente nestas informações. Estes 

dados apontam para necessidade do desenvolvimento de rótulos nutricionais mais simples e claros, 

bem como para a importância de investimento em ações educativas por parte dos órgãos responsáveis, 

contribuindo para compreensão da rotulagem nutricional e, consequentemente, para práticas 

alimentares mais saudáveis.  
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